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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

Aproxnmar umversudade da mdustna 
—necessidade urgente apontada por estudantes em AÁveiro 

PROXIMAR a universi- 
dade do sector empresa- 

“rial foi o principal objecuvo dos 
lóquios sobre 

talações e de meios de trabalho 
que permitam um aproóveita- 

prommndos nos dias 23 e 24 de 
. Abrit peta Comissão de Finalis- 
tas de Engenhmn Electróuwa € 
Tel da 
dade de Aveiro. 

Deste moda, foram convida- 
.du a pamcnpam'n nesta inicia- 
tiva as pri p in- 

mento racional da «inteligência» 
dienonivel 

. 

" Óçntrais digitais 

— A decisão de subordinar os 
colóqulon ática das 

itais tem a ver com o facto 
ternacionais e nlClºhlll do ramo, 

.das telecomunicações digitais, 
'tendo a maior parte delas en- 
. viado a Aveiro técnicos qualifi- 
cados que falaram sobre as di- 
Versas opções em presença. 

Sobre esta iniciativa falou-nos 
" Diniz Teixeira, aluno finalista, 
que afirmou: «Estes colóquios 
foram organizados com o ob- 
jectivo de estimular contactos 

professores € llunol, particu- 
larmente quando estes últimos se 
encontram prestes & Inserir-se no 
mercado de trabaiho.» - 

desta tecnologia ser recente e 
estar. em crescente evolução. 
Tevê-se ainda em contaclaestar . 
a ser introduzida em Portugal é . 
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ser em Áveiro, tant - * € o na univer. eontemphdl çom uma certa S"%! 
sidade como nos CTT, que ela = sutonomia, através, por exem- 
está a ser investigada é desen- plo, da criação de uma cadeira - x) 
volvndu «Há, portanto, todn o de opção», disse-nos Diniz Ten- . 5 

em tentar p xeira. | 
“la», afirma-nos Diniz Tei Conside ainda que esta TE6 

Por outro lado, referiu-nos decisão ih aos f -7v 
. que foi este ano lectiva a -pri-: engenhmros de clectrónica e te- z 

« meira vez que se estudou na na medida em * 8 
universidade. a logig das quea mlroduçio das centrais 9 

digitais, embora por alto — digitais em Portugal é um pro- : — 
€ sem ser no âmbito de uma ca- - cesso irreversível. «E este pro- E0 
deira específica. - - tesso têm de ser assumido em 41 

«Ere uma lacuna que urgia toda'a sua extensão ou sofre- f 
mas afig remos graves consequênciass, " E 

que esta tecnologia devia ser —concluíiu, — . F) 
eec ee sa E . o h 
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. Diniz Teixeira considerou . 
'que, . actualmante, a relação 
'universidade/empresas «é pés- - 

* sima». Por um lado, explicou, 
nem sempre os projectos da' 
universidade estão de acordo. 
com a realidade, enquanto que, 

: por outro, as empresas, particu- 
larmente a indústria, não estão. . 
muito bem informadas dos va- ' 
Jores da investigação um'vçrsi_ú-_; 
na.. 

* Um outró'aluno finalista”, 
considerou que, face ao facto da * 

« mutação'tecnológica ser hoje em ] 
'dia muito rápida e flexível, tor- 
na-se necessário «fNexibilizar os 
Cursos de forma « que os estu- | 

: dantes tenham facilitada a sua 
.he'çlommdomh-w 

Pm se nuuur este objectivo, 
acrescentou, «é essencisl uma 
maior ligação entre a universi- 

'dade € o mundo empresariab, 
tom uma maior intervenção 

. deste último, «bem como uma 

- larmente dando-lhe uma maior 
- autonomia, De outro modo, 
: concluíu, «o ensino estará sem- 
pre alhendo da restidade e des- 
fasado do metcado do traba- 

; Whio», 
Foi-nos nguulmcnu afirmado 

.que Portugal não pode desprezar. 
Jlulmíumuomm fonte de 
im 
s muveuuhdu devendo o: 

& over sesp 
- tudo fazer para dotá-las de ins-- 
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